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RELATÓRIO. 


Hitustrissimo e Excelfentissimo Senhor. 


A Lei Mineira N.º 435 no $. 9.º do art, 2.º mé impos o devér de inforihár de 3 em 3 mézes ao 
Exm. Goverrio sobre o estado da instrueção publica, O meio, quê me prescreve à Lei pará chegaf à este 
fim , 6a inspecção do todas as áúlas , e estabelecimentos literarios existentes na Provincia, por inter, 
medib dos delegados dos diferentes ciréulos , com.quê devo eorresponder-me , é dos chefes das casas 
de educação. Vê-se das diversas disposições dá citada Lei, que o director da instrucção publica deve 
levar ão conhecimento do Governo o que lhe transinittem os delegados , é á estes à que aquélle lhe 
ordenã. 7 o Director getalo tentro dé tóda a corréstondericia official neste raího de serviçó. O 
Governo informa-se pelo diréctor , c este pelos delegados. Os delegados informaão-sê pelos visitadores, 
et pelas commissões locaes. Dá exaétidão, com que os delegados cumprem: seas deverés , depende 
essencialmente a satisfação dos encargos do director geral. Devo por tanto merecer alguma iridul- 


gencia, se as presentes inforriiações não cotresponderem àos desejos de bem setvir á minha Provincia , 


e à severidade dos nreceitos da Lei, 
ESTADO DA INSTRUCÇÃO PÚBLICA. 


A instrucção publita acha-se no mesmo estado ; que tive a honra de déscrevet rio meó pri- 
merro relatorio de 14 de Janeiro de 1849, e seguintes. A instrucção primaria contihiiã a ser consi- 
derada do 1.º e 2.º grão, em conformidade dá Lei-n.º 13. A sectundaria comprehende as materias 
exigidas para proparatorios das acaderriias do Imperio. Há na provincia 134 cadeiras do 1.º grão, e 
64 dó 2.º O numero das cadeiras providas, susis localidades, seus Municipios , séus'ciretilos, o numero 
de alumnos matriculados , é que as fraquentão , constão da relação, que vai no fim; é bem assim as 
cadeiras de instrueção sevundaria. A: relação comprehende as aulas publicas é particulares, 


METHODO DO ENSINO. 


O methodo:adoptado para o ensino das materias , que constituem o 1.º, e 2.º grão de instrucção 
primaria, é'o simultanco. Gom: quantó se tenha reconhecido, que elle é o mais proficuo , o mais 
economico. e o mais cimmiodo, com tudo nesta próviricia não tem produsido os resultados 
promettidos ; por isso que: sendo necessatiá alguma despeza, para, que as aulas séjão mon- 
tadas . e mobiliadas suficientemente, não tem a Assenibléa Provincial consignado os pre- 
cisos fundos. Todos os Professores, que- tem passádo- por exame, tem a conveniente instruc- 
ção; pois que em virtude da Lei n.º 341, frequentarão os dous mezes a aula normal; po- 
rem- chegando aos: lugares, em gire vão leccionar”, não achando o auxilio das subscripções particula- 
res, enão-tendo cazas apropriadas”, voltãó ão ensino antigo. Por esté modo tem-se iludido as esprar- 
cas do publico. Este mal pode set remediado:, decitetando a assembléa 10:0008000 ea à compra de 
objectos. necessarios, do menos paiaas: aulas de-2.º gião nas cidades e villas: Dividida esta somria 
pelos 50 Municipios:, cabe a cada urhu'aula 2008000. As sobras desta consignáção poderião ser apli- 
cadas para: os mesmos objectos naquelas: Parochias dos Termos', cujas aulas fossem habitualmente 
frequentadis pormais da 60 alúmiios: Prepatados os materiaes” pará 9 erisino simultáneo cóm” esta” 
consiguação em um ano”, podet-sê-hia aplicar igual quantia no anno seguinte para o mesmo fik na- 

uehas parochias, arde! o ensino-do 1.º gráb fósso ffequentado por mais de"100 aluthnos ; assim por 
diante: gradualmente: O mesmo. se poderia - adoptar ,- quanto à acquisição: dê casas própriás começan- 
do-se pala-Capita! da: Provincia), descendo ás-cabeças das: Comarcas, àos Municipios até as capellas' 
filiaes. Por esta maneira: em alguns:annós teria'a Provincia” casás' de ensino, e os necessarios utetisi- 
lios;.e desaparecorião do. orgatnênto ' Provincial as“quotas* para alúguel de casas, que'são' eim pira” 
perda. 
FREQUENCAS: DAS AULAS. 

O:»numero: de-anlas: partivilares: é considératel: Sua frequencia é pelo, menos igual à das escolas 
pubbicas. Os paesdão profetenoiaras'ensiná particular, por” alte -nem' todos 'o3 prófessóres ,, ow para 
melibr- dizer; grandê” numero. de? professores, não” dã'as precisas ' garantias de” sabêr, honta- 
dez; e moralidade ; requisitos queros paes, ou edicádores:consúltão, quando tratãó da educa- 
cão-de:isens filhos, ou educandos. E» uma triste -verdad”, que" todos lamentão', que” a condus 


SR 
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cta dos mestres publicos esteja na rasão inversa des qualidades exigidas por tão nobre profis- 
são, Os mestres particulares fiscalisados de perto por aquelles que por naturesa são os mais interes- 
sados no progresso moral, e intellectual dos seus alumnos , não são tão faceis em alterar ,5e diminuir 
consideravelmente as horas do ensino, em fetiar dias de trabalho » em ensinar doutrinas subversivas 
da moral, da Religião, e do socego publico , e em abandonar suas aulas , para andarem passeando 
muitas vezes pela capital em face do Governo. 


LIBERDADE DE ENSINO. 


Pelo art, 2.º da Lei Provincial N.º 62 de 9 de Março de 1837, é permittido o ensino das mate- 
Tas do 1.º, e 2.º grão, independente de previo exame dos professores, tanto em cazas particulares , 
como naquelles lugares , que distarem mais de uma legoa das aulas publicas. A disposição deste art. 
sevogou a do art. 9.º da lei n.º 13, que permettia escolas particulares independente de licença do Go- 
verno, uma vez que Os professores se mostrassem habilitados na forma damesma Lei, Ultimamonte a Lei 
n. 9ii no $5.º do art. 45, dispõe que os Delegados concedão às commissões locaes authorisação para 
verificarem à capacidade dos mestres particulares ; e à estes licença para abrirem escolas, quando re- 
conheção que estão de ta habilitados ; mas esta disposição depende de regulamentos em con- 
formidade do art. ÀS desta Lei, os quaes ainda não forão confeccionados pelo Governo : do que con- 
eluo, que está em vigor oart. 2.º da Lein, 62, que permitte o ensino das materias do 1.º e 2.º 
grão independente de previo exame dos professores, tanto nas casas particulares , como nos lugares, que 
distarem mais de uma legoa das escolas publicas, em quanto não forem promulgados os regulamentos 
da Lei n.º 911. 

Varios Delegados tem me dirigido representações fundadas sobre queixas dos mestres publicos, 
pedindo-me providencias a respeito de certos individuos , que abrem aulas defronte mesmo das es- 
colas publicas , e continuão á ensinar à despeito da Lei n.º 62. Esta Lei inhibindo O ensino dentro do 
taio de uma bgoa tirado do centro, em que estiver collocada a cadeira publica , não impõe com tudo 
pena aiguna dos infractores; e por isso tem sido tollevados os mestres particulares, quo leccionão 
contra as disposições do citudo art. da Lei n. 62, até que nos regulamentos do Governo sejão consi- 
pgnadas as multas. 

É" minha opinião, que o ensino primario em ambos os grãos deve ser inteiramente livre com a 
unica condição, de se sujéitarem os mestres particulares às provações de saber , moralidade , reputa- 
ção e prodencia, em conformidade dos regulamentos do Gov: rno , que a par da franqueza , e facili- 
dade destas provas, devem comminar penas severas áos que ousarem ensinar á mocidade com q seu 
exemplo , e doutrina , o que bem lhes parecer. As escolas particulares com as condições prescriptas 
excitando , e promovendo salutar emulação em competencia com as publicas, serião o melhor , e mais 
efficaz correchvo dos desmandos, e ommissões das aulas publicas ; e exercerião pela sua veza mais 
proveitosa fiscalisação em proveito do ensino , e do seu progresso. Entendo finalmente que vagando as 
cadeiras publicas, a mesino nos impedimentos , ou faltas dos seus respectivos proprietarios, devem os 
mestras particulares ser sus sucessores, ou substitutos 1 atos, independente de qualquer nova exhi- 
vição de tupucidade. Era uma especis de recompensa publica ãos que assim se conceituassem pelo 
ensino particular na opinião insuspeita dos paes de familia, e do Goveriu. 


la, 


UNIFORMIDADE DO ENSINO. 


Seria para desejar-se » que um só pensamento moral, um só pensamento religioso, um só pen- 
samerto político, presidisse a educação da juventude ; porque a sociedade necessita de defensores 
risos de moralidade, e de sentimentos religiosos e constitucionaes. E? para deplorar, que em 
um paiz eatholico, e que tem jurado o systhema Monarchico Constitucional, hajão pralissares que 
ou são indeierentes, e descuidados do ensino dos Principios e maximas religiosas, ou infiltrão na 
alma dos meninos principios é maximas oppostas à Religião do Estado, sá forma do Governo | 
Assim como na Esrvja Mineira da-se o escandalo de Pregar-se do pulpito, e dos lugares mais ublicos 
a doutrina d resistencia reprovada pelo evangelho, e auathematizada por todos os Santos Lies E 
e Coneilios Ftumenicos=Nacionaes==Provinciaes, e Diocesanos ; assim no Magisterio civil ão é 
raro o fatal exempla de se ensinar o atheismo , materialismo , é incredulidade, sem que a auto idad 
tempotal preseinta os funestos resultados de tão perniciosas doutrinas | Se a tribuna ecelesiasti As 
rei la po Poder Competente, chegasse a um aceordo com as cadeiras magistraes : se Poa ds E 
FeitStaso” iosem ennuniados, e defendidos por tados os Pastores do Cuito Catholico. e ii gi 
mestres, ts Lá teriamos à recear do nosso futuro, Porém se a nossa mocidade continuar a ouvir d de a 
dos inimstros da Relizião, e da de seus mestres tão destruidoras doutrinas sem reparo d E Feia 
ctivas autiales, aido futuro da qussa Patria, E' de urgentissima necessidade doi a No 
mal, deste crime, que tem ficado impune. Cumpre que os Poderes, Temporal, e Es ritual ig 
binem medidas Ptomptas, e heroicas, que enfreem tantas desenvolturas e tantos da b ea 
Templo e nas escolas. Sem Religião não ha moralidade ; sem Religião não ha respeito ás Leis eos NO 
toridades ; faltando o respeito ás Lei às avtori ate ord ER no aa 

Gades 4. pe “IS, e às autoridades, não ha ordem sustentavel, não ha noliti 
por mais justa] e conveniente, que se possa manter. Entretanto podia o Governo de d pg 
mão de uma medida, que no meu entender teria algum alcance. Vema ser: Os on 
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magisterio, alem das habilitações exigidas pela Lein.º 13, devião dar testemunho irrefragavel de eua 
adhesão à Monarchia, e á Religião do Estado , e. prestar juramento de fidelidade ép Imperador , e 
ãos seus Delegados e de obediencia éos superiores, como determina o Envangelho. Não asta que o 
candidato ão magisterio se mostre no exame habil na leitura, escripta, e contabilidade : é sobre 
tudo necessario, quo elle saiba a doutrina Christa e politica, que se mostre compenetrado da im- 
portancia de seus deveres. Tem sido tal a nossa incuria a semelhante respeito, que os examinadores 
nem uma pergunta fazem sobre doutrina Christã áos professores do 1.º gráo!t! Os professores do 2.º 
grão devem conhecer as noções geraes dos deveres moraes , é religiosos ; £ as professoras os deveres 
domesticos, além dos mencionados : isto é o que dispõe os art. 1.º, e 3.º da Lein. 13. Mas é uma 
verdade, que não devo occultar á V..Exc.==não me consta que os mesmos professores de 2.º grão 
tenhão sido examinados nestas poções geraes dos deveres moraes , e religiosos! 1! Se alguns ensinão: 
estos deveres , são a isso aconselhados por suas inspirações particulares, 


REVISÃO DAS 1 EIS, 


Uma das mais urgentes necessidades da Instrucção pablica , é sem duvida a immediata , e prom- 
pta revisão da legislaças Mineira, Os logisladores tem-se compenetrado da importancia da educação 
de seus comprovincianos, Tem-lhes merecido especial cuidado , e até disvello as artes, as letras , as 
seiencias, a moral, e a Religião. Em todas as legislaturas forão estes objectos considerados , e do- 
tados na proporção das forças financeiras da Provincia, Mas, ou porque não forão suficientes os fun- 
dos decretados , ou porque é escasso o numero de pessoas professionaes , ou por que os fiscaes do 
comportamento dos mestres não são severos no desempenho dos seus deveres, não tem podido a 
Provincia colher os fruetos promettidos , e que se devião esperar de tão avultado numero de Leis. 
Des do anno de 1835, em que apareceo a Lei Mineira n.º 45 até 1850, tem sido publicadas 38 Leis 
em benefício da instrueção publica 1 são outras tantas provas das boas intenções , dos bons desejos 
dos legisladores. Mineiros ; porém tambem attestão, que não bastão as boas intenções , e os bons da- 
sejos na confecção das Leis, e que ó do absoluta necessidade accommodal-as às circunstancias dé um 
paiz em tudo novo, 

O Collegio para a educação da mocidade indianna, creado pela Lei de 6 de Julho de 4832 sob 
proposta do extincto Conselho Geral, morreo sem ver a luz do dia ! foi abolido, sem que a expe- 
Mencia indicasse a necessidade de sua extineção. O Curso de sciencias Mineralogicas foi creado a 48 
annos pela Lei de 3 de outubro de 1832 sob proposta do mesmo conselho. As proporções gigantescas 
deste estabelecimento, demandando despesas superiores ás rendas Provinciaés, tem desanimado os Su- 
premos Poderes, de quem em vão se tem solicitado a decretação dos precisos fundos. Sua utilidade 
á uma Provincia riquissima em todos os reinos, principalmente no Mineral , é incontestavel ; po- 
rém suas vantagens pertencem á todo o Imperio. Cumpre por tanto, que elle seja. fundado , e mantido 
á custa do Estado ; 6 neste sentido deve a Assemblêa Provincial instar pela decretação de medidas , 

ue tendão a realisar tão consideravel benefício , e que tanto honra o patriotismo dos Mineiros. Além 

este excessivo numeto de Leis sobre a instrucção publica promulgadas de 1835 para cá, ha outras 
muitas Leis importantes do tempo colonial, e dês da epocha da nossa feliz emancipação até a promul- 
gação do acto adicional, Nestas Leis encontrão-se muitas disposições aliás de summa vantagem , 
que estão derrogadas por Leis posterivres, entre as quaes notão-se artigos, que reciprocamenta ca 
combatem , participando quase todas da influencia politica da epocha de sua confecção. 

Examinar todas estas Leis relativas á Instrucção*publica, a fim de aproveitar-se o que contém 
de util, e vantajo á organisação , e aperfeiçoamento de um systema adaptavel ás nossas cireunstan- 
cias , é sem contradita o primeiro dever do Governo. Para este fim julgo de primeira necessida- 
de a nomeação de uma commissão composta de pessoas litteratas e de reconhecida probidade, es- 
pecialmente incumbida de apresentar propostas para à reforma da instrueção publica , não só pri- 
maria, e secundaria, como superior, Estas propostas corregidas , é aperfeigoadas, pelo esciarecido 
zello e experiencia de V. Exc. , poderião ser olierecidas à Assembléa Provincial na sua proxima reu- 
união. Só um systema estudado no silêncio do gabinete poderá satisfazer tantas necessidades u 
tânto tompo reclamadas , que o calor das discussões tem forcejado, mas em vão , remediar à despai- 


to da melhor vontade , e de repetidas tentativas das mais puras intenções, 
CAUSAS DO ATRASO DA.INSTRUCÇÃO. 


Um dos maiores erros , que tom commettido nossos estadistas, com notavel detrimento do paiz , 
é cortamente o terem transplantado para o nosso Imperio instituições, que com quanto sejão pro- 
ficuas á sociedada em geral, e se compadeção com as circunstancias de povos já provectos na mar- 
cha da civilisação, não são com tudo adaptadas à um paiz como o nosso , joven ainda na civilisação, 
a existencia política, e por isso ainda fraco em recursos, para competir com a robustez da Eu- 
ropa culta. Da qui. vem, que não fructificando à medida da esperança publica tão facil de il- 
ludir-sa, o espiro publico desanisza no seu cultivo, e pragueja o Governo , e seus agentes, à 
quem com a maior injustiça atribue todos os males, que afecião a instrucção , sem examinar &s 
verdadeiras causas, que os tem produzido. Queremos por exemplo, que 0 ensino simuitaneo se ge- 
neralise por toda a Provincia, querentos que os mestres produzão fructos sazonados , é abundantes, 


e 


queremos tuto quanto se admira nos paizes já encanecidos no amanho de tão preciosas plantas, 
É como o. terreno ainda: não se acha suficientemente preparado para desenvolver a semente"; qi 
lhe atitamos, como úão temos paciencia para esperar ido tempo + O que só o tempo póde dar, 
desesperarios, "e então segundo 0 costume exprobamos ão Governo a falta de colheita | quaes são «as 

* eazas publicas com a nesessaria capacidade, disposições: sanitarias, e providas de todos os-uten- 
silios indispensaveis á execução , é aperfeiçoamento do methodo simultaneo ? Que quantia está decro- 
tada pará à compra dos modeilos de leituva==escripta==2 contabilidade ? Que livros ,: traslados , 
e compendios temos collegido .para o. uso de tantos mestres:, e discipulos? Quaes são os premios 
consiguados para os alumnos, que sa distinguirem nes exames do fim do anno? Que ausxiliodainos 
ãos pais pobres pata mandarem seus filhos ás-aulas ? No Brasil é rarissimo o pai que não d zeja ins- 
truir seus filhos ; mas como mandar á escola um filho coberto de andrajos ? Os pais não precisão 
de multas, precisão sim de meios ministrailos pe'o publico. Quaes são as recompensas pecuniárias ;-e 
honrificas dos mestres publicos? Que segurança, que futuro tem estes empregados tão respeitados, 
tão considerados em outros paizes? Não se attend: à verdadeira origem: do mal, e «queremos remo- 
vela, censurando a autoridado ! como se a autoridade possa por si só, e sem recursos extirpar 
tontos males, cemediar'tantas faltas, e lutar com tantos perigos! Nós queremos os-fructos em 
abundancia, e deixamos em miseria os operarios! Qu remos os fins, sem cuidarmos dos meios 
para os conseguir. Quando tudo nos falta; é ainda para admirar-so que o nosso povo esteja tão adianta- 
do ma cultura das letras. Pareceum prodígio, que não tendo livros sc não por alto preço,. assim 
mesmo aprendamos algumas noções em quasi todos os ramos de sciencias 1! Ao nosso talento, quasi 
«que devemos exclusivamente o pouco que sabemos. ' . 


AULAS REUNIDAS. 


A Lei Provincial n.º 397 mandou reunir as aulas de estudos intermedios nesta Cidade , e 
nas de 8, João El-Rei, e Marianna. Nesta Capital estão reunidas as cadeiras de Latinidade é 
Postica=:Francez e Ingez="Geographia Historia e Mathematicas Puras=Filosofia e Rhetorica, é 
de Pharmacia do £.ºe 2.ºanno, ea Aula Normal. Sete Professores regem estas cadeiras , leceio- 
nândo em cada uma diferentes materias, A excepção do curso de Pharmacia dividido em dous annos, 
existem reunidas na cidade do 8, João d'EL-Roi as cadeiras acima mencionadas. Não se verificou a 
reunião distas aulas em Marianna ; por que a Lei n.º 445 ordenou que fossem encorporadas ão 
Seminario Episcopal as ques existião na Cidade , a excepção das de Filosophia, e Rhetorica , cujos 
Professores continuão á leccionar em suas proprias casas. Nesta Cidade effectuou-se a reunião no 
meado do anno proximo lindo ; porque o edificio . em que se achão esteve em concertos, que a poú- 
co se ultimarão. A poucos mezes forão destribuidos pelas aulas os utensilios="Livros="Mappas= 
Globos e outros objectos de absoluta necessidade, por que ha muito tempo reclamavão os professo- 
res. O edifirio , que ainda necessita de varios concertos , e alterações custou à Provincia 3:0093000 : 
os utensilios 3643000 não comprehendidos os da Aula Normal : os livros perto de 6008000. Em S. 
João d&'E-Rei é alugado por 103009 mensaes o predio, que serve para a teunião das cadeiras. Não 
ha ainda regulamento para estas casas; apenas o antecessor de v. exe. fixou as horas das lições 
para cada uma das aulas. H” indisp nsavel um director, que fiscalise a condueta dos lentes nas ho- 
ras do ensino, e contenha os discipulos no circulo dos seus deveres reciprocamente, e participe 
qualquer irregularidade do serviço; bem assim os desvios dos professores da verdadeira doutrina , 
não só em relação à parte disciplinar , ou scientifica , como à moral, € Religião do Estado ; a fim de 
que o Governo possa corregir em hencficio da instrueção e educação, os abusos que por ventura apa- 
reção. Actualmente não ha quem fiscalise o ensino, e q aproveitamento dos alumnos; frustrando-se 
assim as vistas heneficas dos lezisladores Mineiros quando deeretarão a reunião das cadeiras. 


No t:º Relatorio, que tive a honra de dirigir ão exm. sr. Sousa Ramos, ponderei os inconve- 


nientes da accumulação do ensino de diferentes materias; e propuz, que para cada una disciplina, 
sciencia , ou lingua houvesse um profes 


cien C um sor privativo ; por que a experiencia me tem mostrado , que 
flificilmente se encontrão especialidades para 0 ensino completo de cada um dos ramos com aprovéi- 
tamento da mocidade. Quem poderá crer, que um profrssor possa hem desmpenhar os deveres 
do magisterio , senda obrigado a ensinar=Historia==Geografia”, o Mathematicas Puras » percebendo 
o ordenado de 7003090 ? Em quanto a economia dos cofres publicos for o unico elemento para os cal- 
culos da Feorganisação da instrueção publica, havemos tela, não como deveria ser, mas à pro- 
porção da mesquinhez da nossa retribuição. Na Europa, nos paizes, em que a civilisação tem 
feito tão consideraveis progressos, a profissão de mestre é commoda, lucrativa o honrosa. No 
Brasil tudo se inverte | e depois declama-se quando da inversão surgem seus naturaes resultados. 


SEMINARIO EPISCOPAL DE MARIANNA. 


Diversas prestações tem sido decretadas pela Assombléa “Provincial ent beneficio da instruc- 


ção nó Seminario Episcopal. As cadeiras de latinidade e poetica, francez é inglez, mathema-. 
PRA cado e é historia são pagas pelos cofres provinciaes. Ultimamente a Lei 
n. creu as aulas de theologia dogmatica;, e de direito ecclesiastico. De maneira que á 


excepção das aulas de Theologia moral=="Canto Gregorianno=Musica=-Filosophia, e Rhetoriea, 
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todas os mais são a expensas da Provincia: Todas estas cadeiras estão fóra da inspecção do Delegado 
do 2.º Circulo, por consequencia não são inspecionadas pela directoria da instrucção em virtuda da 
Lei n. 445. Estas aulas são frequentadas por 442 alumnos internos. O progresso intellectual dos 
que frequentão as, aulas deste estabelecimento comprova-se pelo documento impresso, que tenho a 
honra de oferecer à V. Exe Os professores não cobrão seus ordenados, se não em vista de attes- 
tados -da Camara: Municipal, Julgo indecoroso para a dignidade Episcopal que os mestres do seu 
Seminatio  mendiguem- attestados de quem - não pôde ter dados para examinar , e menos comprehen- 
der a: capacidade moral, e intellectual dos que gosão da confiança Episcopal; principalmente at- 
tendendo-se ào, fim da referida Lei n.º 445. Um attestado do Revd.º Reitor sobre a exactidão do 
cumprimenio dos deyeres dos mestres, hastaria para documentar a petição para a cobrança dos or- 
denados.  Possue o Seminario Episcopal bem perto de 400:000$000 em fundos entre escravos, ter- 
ras as melhores, engenhos, casas &c., como já informei no meu primeiro Relatorio. Sua Biblio- 
theca possue excellentes obras para uso dos Semit aristas ; porém está ainda em começo, carece 
de outras muitas, que só com o tempo poderá ade aerir. 


COLLEGIO DO CARAÇA. 


. Não me consta, que além da Theologia Moral se ensine outra qualquer sciencia , ou desci- 
plina nesta casa de educação. Sua Bibliotheca é rica de obras escolhidas em materias Ecclesiasticas. 
Talvez fosse conveniente a prestação de algum auxilio pecuniario á Congregação de S. Vicente de 
Paulo , afim de r habilitar este collegio , que tantos beneficios tem prestado á educação da mocidade 
de todas as Provincias do Imperio, e à reforma dos costumes, 


COLLEGIO DE CONGONHAS DO CAMPO, 


Pelo S 23 do art. 4.º da Lei N.º 51 estão consignados 3:0008960 àn superior da Congrega- 
cão da Missão do S, Vicento de Paulo, para serem applicados em favor da instrucção no Collegio 
do Senhor Bom Jezus. Esta disposição terá elleito depois do 1.º de Julho do anno corrente em 
diante. Consta que no anno findo [oi installado este Collegio, onde se ensinão alguns proparato- 
rios. la hem fundadas esperanças de que em breve reviva esta casa religiosa de educação com 3 
po ch-gada dos seis Congregados Francezes, e com a recepção da quota votada na cita- 
da Lei. 


COLLEGIO DE CAMPO BELLO. 


Não tem chegado ão meo conhecimento, o numero de alumnos, que frequentão os aulas deste 
estabellecimanto. Sei por informações particulares que a sua frequencia é proporcionada à po- 
pulação daquella localidade. Sobe a 40 o numero de collegises. A fazenda, em que está situa- 
da esta cusa é rica em terras do cultura, e creação, em grande numero de escravos, e de 
gado vaccum, e cavallar. Esta fazenda, a do Caraça, e as torras e mais dependencias da r- 
mandade do Senhor Bom Jesus de Mattosinhos, e de Nossa Senhora Mãe dos Homens , cons- 
tituem todo o patrimonio da congregação da missao Brasileira de 8, Vicente dej Paulo nesta 
Provincia. 


COLLEGIO DAS IRMAS DE CHARIDADE EM MARIANNA. 


E' com o maior prazer que amnuncio a v. exc., que o collegio das Irmãs de charidade 
está em prospsro estado. A Assembléa Provincial a pouco decretou o subsidio de 05000 rs. 
mensaes para tão util, e esperançoso estabelecimento. Este auxilio , as mensalidades, e os do- 
nativos da charidade publica, solicitados pelo exm.º e rm.º Diocesano, são*por em quanto o uni- 
co patrimonio desta piedosa casa, que em breve avultará na razão da utilidade publica, que os 

aes ou educadores esperão colher. Estou certo que a Provincia ha de recolher fructos incaleu- 
aveis, e abençoatá a mão-bemfazeja e modesta que conduzio ao nosso paiz esses Anjos de paz, 
e de consolação. E” o mais util estabelecimento, a mais santa instituiçad para as familias, e 
para à sociedade. E' um germen de paz, de economia, de religias, de moral, e de criam 
social, e domestica. Já excede à h0 o numero das educandas internas : é maior o das exter- 
nas: o que induzio a Assembléa á supprimir por inutil, e superílua a cadeira publica de me- 
aninas da cidade de Marianna. Este numero ha de crescer, logo que o edificio, que sa acha 
em reconstrucçad e augmento, olferoça os cormmodos indispensaveis, Por em quanto só se en- 
sina neste collegio à ler, escrever, contar, à lingoa franceza, a costura, bordado, e a arte 
de flores, e com especialidade a economia, e deveres domesticos. 


COLLEGIO DUVAL. 


Segundo informações, particulares continua à satisfazer às vistas do publico, e de seu ins- 
tituidor o collegio, de. educaçao de Mr. Duval, Seu director tanto tem merecido à confianca dos 


e. 


paes, dus já conta 75 alumnos internos; e maior seria este bumero , sg elle rs iprpor modi- 
ficar as mensalidades dos pensionistas, em verdade bastante elevadas em relação ás classes me- 
nos abastadas. O director nad admitte no seu systhema de coilegio alumnos externos ; sendo 
talvez esta a razad, porque nad quiz contractar com o governo a admissad dos professores de 
estudos intermedios .residentes na cidade de S. Joao d'El-Rei, segundo a authorisaça da Lei 
Provincial n.º 397. Abstenho-me de dar informações mais detalhadas sobre tad -interessatite es- 
tabeliecimento ; porque v. exc. a pouco observou de perto, e cecularmente o regimen pia 
a economia, e 0 systhema do ensino adoptado no collegio Duval. Alem do conhecimento de 
varias linguas e materias que servem de preparatorios para as academias civis e militares de 
Imperio, ensina-se demais a dança e a muzica instrumental, e vocal, e natação. Podo-so di- 
zer com verdade, que o collegio Duval é um modello em seu genero. 


DIBLIÓTHECAS. 


Na vasta e riquissima provincia de Minas Geraes temos apenas duas bibliothecas publi- 
cas para mais de um milhaô de habitantes! A da cidade de S. Joaô, e a desta capital. Nad 
me tem sido possivel obter do Bibliothecario da cidade de S. Joad, que serve de supplente do 
Delegado do 9.º cireulo litterario uma relaçsô dos volumes, ao menos o numero, naô obstan- 
te repetidas instancias que tenho feito, invocando seu patriotismo. Consta-me que é proporcio- 
nada às consultas da localidade. 

Pela Lei Provincial n.º 430 ficou addida à secretaria da Assembléa Provincial sob a ins- 
pecçao do seu official maior a bibliotheca publica desta capital, para ser franqueada em todos os 
dias uteis des das 9 horas até as duas da tarde, vencendo o seu director a gratificação annual 
de 2008000 rs. Esta Lei determina que a bibliotheca seja coliocada no lugar mais conveniente; 
porem até agora naô tem podido ser executada a Lei nesta parte, porque a casa da Assembléa 
nad oferece commodos para seus misteres. Os livros estaô provisoriamente collocados em suas 
estantes em uma das salas do palacio do exm.º governo ; porque amontoados como se achavas 
em uma pequena alcova da casa da Assembléa, em breve se consumiriad pelos vermes. Os 
livros existentes constas de uma relaçad, que tive a honra de transmittir ao exm.º governo 
em um dos meus precedentes relatorios. Pelo art, 3.º da citada Lei, é o governo authorisado 
a despender até a quantia de 2:0003000 rs. para mandar vir da Europa os livros, e revistas 
de mais merecimento nos diversos ramos de sciencias, especialmente de administração, e a 
recolher à esta bibliotheca as duplicatas que existirem na da cidade de S. Joad d'EL-Rei, in- 
demnisando-a de seus valores pela quota do art, antecedente da dita Lei. Diligencias se fizerad 
para realizar-se esta authorisaçad ; mas findou o anno financeiro, é com elle 0 credito concedi- 
do. Ha vinte annos foi fundada com os melhores auspícios, tem-se enrequecido por varias ve- 
zes, 6 por outras tantas cahido em pobreza ! hoje naô contem metade do que já possuio. De 
casa em casa, sem domicilio certo, pode-se dizer que tem sofírido um incendio, O regulamen- 
to n.º 9.º publicado a 44 annos, ainda naô pôde ter execuçao. Porque alternativas, e vissi- 
citudes nad tem passado esta bibliotheca! Hoje ao menos conserva-se em lugar arejado, Jim- 
Po, e inaccessivel ás mãos violentas. O lugar, que me parece mais apropriado para deposi- 
to da bibliotheca é a casa em que se reunem as cadeiras de estudos preparatorios depois de 
confeccionados us necessarios regulamentos ; até porque poderia ser augmentada com os livros, 
mappas, e globos do uso das aulas; servindo de porteiro o mesmo que actualmente servo na 
casa, em que estaô reunidas as cadeiras de preparatorios, 

A bibliotheca Episcopal nad deixa cousa alguma a dezejar-se, principalmente nelo que diz 
respeito à sciencias ecelesiasticas, é historia. Mas esta é do uso privativo da Mitra e dos len- 
Do do seminario, aos quaes s, exe. rm faculta em todas as suas consultas, e pesquisas es- 
colares. 


DELEGADOS. 


Pela Lei Provincial n.º 540 $ 16 do art. 1.º ficarad supprimidas as gratificações dos De- 
legadus dos 16 circulos literarios, em que se acha actualmente dividida a provincia. Estas 
gratificações dariab apenas para as despezas do expediente ; por quanto os Delegados estad em 
correspondencia perenne com a directoria geral da instrueçad publica em 4.º lugar: em 2,º 
com os Visitadores : em 3.º com as commissões locaes : em &.º com as Camaras Municipaes: 
em 5.º com os Professores publicos, e Particulares, assim de instrucçad primaria, como se- 


seus respectivos eireulos com as declarações exigidas na portaria do 9 de Fevereiro de 1837. 


5 O, lu gratificaçad. Felizmente a excepçad é pequena, Ai 

FeflecçaD, e a inexperiencia tem attribuido fis Dologaios quasi todos po caaleé E E pra 
instrucçad publica; porem a simples consideraçao da immensa periferia dos eirculos literarios, 
entro os quass alguns ha que contab para cima de GO leguas de diametro ; os pesados, e mul- 
tiplices deveres, que pezaó sobre estes empregados ; a fraqueza das leis na sompressad dos à- 
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busos, e ultimamente à mesquinhez das gratificações de 1008, e 2008 réis, havendo uma sô 
de 3508 réis, explicão satisfactoriamente as faltas ou descuidos de fiscalisação neste ramo de 
serviço. Devo á verdade e á justiça uma homenagem de reconhecimento. Os srs. Delegado» 
devem ser remungrados dos serviços, e não podem continuar a fazer sacrificio de sua bolsa, 
e do seu tempo, para não terem a final outra recompensa, se não a injustiça dos homens, 
E' tambem de absoluta necessidade restringir os circulos aos Municipios, a fim de que a fis- 
calisação possa ser pessoal ao menos duas vezes no anno em tempos indeterminados. À relação 
que acompanha est: relatorio mostra o numero de cireulos, e os Municipios que cada um del- 


les comprehende. Ú 
MAPPAS E INFORMAÇÕES. 


A portaria de 9 de Fevereiro de 1897, impô; aos Delegados os seguintes deveres: £.º en- 
viarem no fim de cada trimestre mappas das escolas publicas de instrucção primaria do respe- 
etivo circulo com as seguintes declarações: 1.º quacs as que se achão vagas, providas defi- 
nitivamente, ou regidas por substitutos: 2.2 os nomes dos professores, e dos substitutos, e 
as datas de suas nomeações: 3.º o numero de discipulos de um, e outro sexo, porque cada 
uma delias foi frequentada no trimestre, a que o mappa se referir: 4.º a opinião dos mes- 
mos Delegados sobre o aproveitamento da mocidado, e sobre os meios mais proprios para pro- 
movel-o : 2.º enviarem um quadro das escolas particulares estabelecidas nos circulos respectivos, 
aplicando-lhes no que fosse possivel as distinções ordenadas para as escolas publicas. Logo que 
tomei conta da directoria da instrucção publica, que foi a 6 de Maio de 1849, dirigi circula- 
res à todos os Delegados, não só enviando-lhes copias desta Portaria, como as Leis, Regula- 
mentos, e mais ordens relativas á instrução, a fim de que por elles auxihado como lhes cum- 
pria, podesse desempenhar as deveres à meu cargo, De quasi todos tive alguns mappas, e 
informações ; mas de outros só tenho recebido officios de interesse secundario, Faltando-me à 
tempos os mappas e relatorios sobre o estado da instrueção em muitos circulos, vendo-me na 
extrema necessidade de recorrer à secretiria do exm.º governo para coligir alguns dados, que 
mo faltavão; não é possivel, que collocado na capita! possa enchergar o estado real da instrue- 
ção, e suas verdadeiras necessidades, para prestar ao exm.º governo informações minuciosas , 
e exactas, não sendo auxiliado por aqueles a quem me cumpre ouvir para transmitir ao go- 
verno os factos, e opiniões, que são do dominio das localidades. Se até agora tem sido es- 
cassas as informações, e essas mesmas inexactas, o que se deverá esperar daqui em diante, 
sendo os Delegados privados das mesquinhas gratificações que percebião? Ou se deve gratifi- 
car os Delegados na proporção do onus, que se lhes impõe, ou se deve restringir os circu- 
los, a fim de que os nomeados se sugeitem voluntariamente aos deveres do emprego. 


* VISITADORES. 


O S 1.º do art. 30 da Lei n.º 13 authoriza os Delegados à nomearem Visitadores par- 
cines, que se regulão pelas instrucções, que por aquelles ihes são dadas, São os Visitadores, 
os que levão ao conhecimento dos Delegados as faltas, e ommissões , bem como a exactidão dos 
Professores no cumprimento dos seus deveres; por os D.legados não podem deixar seus 
empregos, Ou oceupações para percorrerem a vasta extensão de seus circulos. Pela maior parte 
são os visitadores pessoas conceituadas nos lugares, em que tem assento as cadeiras ; e por isso 
suas informações são reputadas fidedignas ; se bem que as relações locaes influem sobre maneira 
no espirito dos informantes , e a opinião politica decide muitas vezes da consciencia a mais timorata 
sm beneficio dos que professão os mesmos principios. Entre os comparochianos dificilmente se 
achará uma informação inparcial. Assim como estes empregados são da nomeação , e confiança dos 
Delegados ; assim estes deverião ser da nomeação e confiança de Director Geral, para que o serviço 
possa ser desempenhado com regularidade e promptidão, em ordem à esclarecer o Governo su- 
bre as verdadeiras necessidades da Iustrucção Publica, tanto pelo que diz respeito ão pessoal, cu- 
mo à naturesa do ensino, e meios emprogados para o aperteiçoar , e ampliar. 


COMMISSÕES LOCAES. 


A instituição das Commissões Locaes , é dovida ão art. 43 da Lei n.º 311. Ellas compõe-se do 
Parocho , ou Capellão Cura ; do Juiz de Paz, e de um ou mais cidadãos notaveis do lugar, 
escolhidos pelos Delegados, e devem funccionartem todos os lugares, em que houver cadeira 
do 4.º ou 2.º grão de instrucção primaria. São tão importantes as atribuições destes corpos fiscaes , 
que seria para desejar-se , que elles se posessem em pratica. Consta-me que em alguns lugares 
se tem feito as escolhas por parte dos Delegados; mas um só acto não tem sido praticado, que 
revele a existencia desses triumviros. Attribuem alguns à falta de regulamento para a execução da 
Lei n.º 311 a inacção destas commisssões; mas eu entendo, que os corpos collectivos não são 
os mais proprios para fiscalisárem a condueta dos empregados publicos-: a responsabilidade re- 
partida, annulla-se. Às camaras municipaes ahi estão para darem alto testemunho desta verda- 
de. E' minha opiniio, que em lugar destas commissões, se nomeem subdelegades amoviveis 


dare 
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iteibuições i : $ xar e Governo 
ad uutum do Delegado com as aitribuições da Lei n.º 311, e com as que fi 


g lamentos. 5 js 
PRE CAMARAS MUNICIPAES. 


Devendo as Camaras Municipses exercer a inspecção das escolas de ri demo, qe Eq 
lhes incumbe por si, ou por seus delegados, não tem chegado ão mu pis para a, o ja 
uma unica na Provincia, que se tenha compenetrado de tão benefica , e salu Ea 7 ue o 
até aqui tem feito essas corporações , que devião ser tã0 apto no prog fria a ag E 
de seus municipes, pois que são es escolhidos do Termo para cui arem , a larem Ee mn 
charos interesses , dá uma perfeita idéa do que se deve esperar das Conuniapes poe m past 
medo d outras que taes instituições francesas. De um systhema completo de º Siad atra 
se uma disposição, e isoladamente se adopta no nosso paiz : definha, e morre; eis a his 
sumida das Commissões Locaes. 


ORDENADOS DOS EMPREGADOS DA INSTRUCÇÃO PUBLICA 


Venee de ordenado o Director Geral da Instrucção Publica 1:0008000 : o mesmo vencimen- 
to tem o Vice-Director quando exerce este emprego nas faltas , ou impedimentos Ga 
aidos desta quantia 240:000 que estipulei à um amanuense empregado na Ee pRarde ivro 
da matricula geral, no registro dos ollinos à Exm.º Presidencia, àos Delegados, áos chefes de 
estabelecimentos literarios e Professores , na organisação dos mappas, € relações para os Governos 
Geral, e Provincial, e em outros objectos , ficão ão Vice-director 7608000 sujeitos à compra de 
livros, e outros misteres do expediente da repartição. Meo Irmão João José Ribeiro Bhering é o 
Amanuense desde que tomei conta da Directoria, tendo despedido outro , logo que o ordenado foi 
tão consideravelmente redusido. O archivo consta de um grande livro de matricula dos Professores 
organisado por circulos, numerado, e rubricado pelo vice-Divector : dos livros dos registros dos Rela- 
totios, dos officios à Exm, Presidencia, ãos Delegados, chefes dos estabelecimentos littevarios, ãos pro- 
fessores &c, , existindo emmassadas as portarias, o olficios dirigidos à repartição. O amanuense é o 
encarregado do atchivo. Está em dia todo o expediente, — É . 

Os Delegados dos 16 circulos perceberão gratificações desde 1835, em que forão creados , 
até que a Lei vigente do orçamento as extinguio. Pela Lei n.º 62 Ioi fixado o minimo dos ordenados 
dos Professores do 1,º grão em 2305000 , e o maximo em 3508000. Alem deste ordenado precebem 
estes Professores por virtude do artigo 352 do Regulamento n. 3.º 50 rs. mensaes de cada alum- 
no até 12: 10015. , de 12 até 24: 150rs. , de 24 até 36: e 200 15. de 36 em diante até prefazer o 
maximo do ordenado de 3308000. 

Pela mesma Lei foi fixado o minimo dos ordenados dos Professores do 2.º gráo em 3308 rs. , 
e o maximo em 3004000. Além deste ordenado vencem por virtude do artigo 53 do Regula- 
mento citado o dobro do que vencem os do 4.º grão de cada alumno “até prefazer o maximo 
ordenado de 5003000, Vencem mais 1003060 de gratificação pelo artigo 14 da Lei n.º 307 
quando suas aulas forem frequentadas por mais de 100 alumnos. Estes mesmos ordonados, e 
vencimentos competem ás professoras. Não existem ainda as escolas do artigo 6.º da Lei n.º 13, 
por isso desnecessario é tratar agora dos seus ordenados, qu: alias estão decretados no artigo 
d4 do dito Regulamento. A todos os Professores, cujas aulas são frequentadas por mais de 
60 alumnos tem marcado o governo uma quantia rasoavel para aluguel de casa. As quantias 
fixadas para aluguel não excedem à 20148800 mensaes, Os Professores de estudos intermedios ven- 
cem quasi todos 5003000 annuaes ; por-m alguns ha que tem gratificações, ou seja por que ensinão 
outtas materias , ou á proporção dos alumnos, ou pelo tempo de serviço. O Professor de latim da ci- 
dade do Serro tem mais 2008000 pelo ensino da lingua Franceza: os de Tamanduá, e Presidio mais 
100. 000 pelo mesmo motivo: o desta cidade mais 2008000, excedendo de 80 o n.º dos alumnos. 
Os Professores de Pharmacia tem 6008000 cada um. Os mais 7008000 , por ensinárem varias 
materias, eu linguas. O Professor da Aula Normal vence 8008000; alem de casa para morar. Os 
Professores de Filosofia, e Rhetorica de Marianna 8005000 annuaes, O Porteiro da Aula Normal 
2408000. Com todo o pessoal, com alugeis de casas, compra de objectos necessarios ao ensino de 
meninos pobres no valor de 1:090$000 , dispende à Provincia 9%:0008009 réis, 

Os poucos dados, que tenho, não me habilitão para dar à V. Exec. informações mais 
detalhadas , e para olferecer as medidas eficazes » que reclama a Instrucção Publica da Provincia. 
Sobre os assumptos especiaes sujeitos do meu exame por despachos de V. Exec. tenho apresenta- 
do com franquesa , e promptidão meus sentimentos, minhas idéas, sobre as quaes tem V. Exc, de- 
liberado com espirito de justiça, e imparcialidade. Resta-me declarar à V. Exc. » que estou 
prompto à prestar todas as informações, todos os esclarecimentos, que V. Exc. entender que 
posso ministtar ; e aproveito esta oportunidade para reiterar meus protestos de verdadeira estima , 
e profunda veneração , que de muito consagro á pessoa de V. Exec. a quem 

Deos Guarde por muitos annos. Ouro Preto 22 de Janeiro de 1851. 


ilim, e Bxm. Sr. Dr. José Ricardo de Sá Rego. M. D. Presidente desta Provincia. 


«tntonio José Ribeira Bhering. 
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$ DAS 
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Resumo do Censo dos habitantes desta Capital. 


Livres. | Escravos. 
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Mulheres. 
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té 40 annos 


De 40 para cima 


Somma 1:891 2:198 


OBSERVAÇÕES. 


Com quanto se não possa afirmar a exactidão deste mappa, apezar dos esforços, É 
inara esse fim empregados, é com tudo elle o mais aproximado possivel. 
Secretaria da Policia da Provincia de Minas Geraes, 26 de Julho de 4851. 


Joaquim Caetano da Silva Guimarães. 
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